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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), 
em um esquema fatorial de 2x3, sendo duas 
maneiras para classificar as sementes como 
as que foram feitas a quebra de dormência 
(T1) e as que não foram feitas (T2) e três 
diferentes temperaturas (25, 30 e 35°C) com 
oito repetições, contendo 100 sementes cada. 
As maiores porcentagens de germinação 
ocorreram nas temperaturas constantes de 
30º e 35º para os dois tratamentos. Conclui-se 
que a utilização da quebra de dormência por 
escarificação não mostrou aumento significativo 
na taxa de germinação, e as temperaturas de 
30º e 35º apresentaram melhores parâmetros 
germinativos para as sementes de moringa.
PALAVRAS-CHAVE: semente; potencial 
germinativo; escarificação.
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ABSTRACT: The experimental design used was randomized blocks (DBC), in a 2x3 factorial 
scheme, with two ways to classify the seeds as those that were made to break dormancy (T1) 
and those that were not made (T2) and three different temperatures (25, 30 and 35 ° C) with 
eight repetitions, containing 100 seeds each. The highest germination percentages occurred 
at constant temperatures of 30º and 35º for both treatments. It is concluded that the use of 
dormancy breaking by scarification did not show a significant increase in the germination rate, 
and the temperatures of 30º and 35º showed better germinative parameters for the moringa 
seeds.
KEYWORDS: seed; germinative potential; scarification

1 | 	INTRODUÇÃO

A Moringa (Moringa oleifera Lam) é uma espécie da família Moringaceae, originária do 
Nordeste indiano, e conhecida popularmente por cedro, moringueiro, lírio branco, quiabo-
de-quina, acácia-branca e árvore -rabanete-de-cavalo (RANGEL, 2003). Suas sementes, 
folhas e flores têm excelente valor nutricional e são consumidas tanto na alimentação 
humana quanto animal (KAFUKU; MBARAWA, 2010; RASHID et. al, 2011).

Vários fatores abióticos podem afetar a germinação das sementes, dentre eles a 
temperatura, e seus efeitos na fase germinativa pode variar de acordo com a espécie 
estudada (ALVES et al., 2002). A temperatura age na germinação de três formas, 
determinando a capacidade e a porcentagem de germinação das sementes, eliminando 
as dormências primárias e secundárias ou induzindo a dormência secundária. Isto porque 
a velocidade de absorção de água e a modificação na velocidade de reações químicas 
provocadas pela temperatura podem interferir no desdobramento, transporte das reservas 
e síntese de substâncias para as plântulas.

Assim, as variações da temperatura afetam a velocidade, a porcentagem e a 
uniformidade de germinação e, ainda o crescimento inicial das plântulas, portanto, torna-
se necessário a determinação da melhor temperatura para uma eficiência total desses 
processos (MARCOS FILHO, 2005).

Portanto, a germinação é um processo complexo que envolve uma sequência de 
eventos fisiológicos, controlada por diversos fatores, compreendendo diversas fases, as 
quais são individualmente afetadas pela temperatura utilizada (BEWLEY; BLACK, 1994).

Diante disso, este trabalho objetivou avaliar a influência da temperatura sobre a 
germinação de sementes de moringa.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laboratório de microbiologia pertencente à Faculdade 
de Tecnologia CENTEC, Campus FATEC - Sertão Central, localizado em Quixeramobim 
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- CE.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), em um 

esquema fatorial de 2x3, sendo duas maneiras para classificar as sementes como as que 
foram feitas a quebra de dormência (T1) e as que não foram feitas (T2) e três diferentes 
temperaturas (25, 30 e 35°C) com oito repetições, contendo 100 sementes cada.

Foram utilizadas 100 sementes para cada tratamento contendo sementes com 
quebra de dormência e sem quebra de dormência. As sementes foram dispersas sobre 
uma dupla camada de papel toalha umedecida. Utilizou-se três estufas reguladas nas 
temperaturas propostas. A irrigação das sementes foi realizada de forma manual e com 
dois dias após a germinação foi realizada a primeira contagem. No oitavo dia para as 
sementes de moringa, foi observado germinação total. Para determinar a porcentagem de 
germinação foi adotado o modelo proposto por Labouriau & Valadares (1976): 

G (%) = N x 100/A

onde: 
N = número de sementes germinadas;
A = número total de sementes colocadas para germinar

Os dados obtidos foram submetidos a uma análise de variância e as médias 
comparadas entre si pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade com o auxílio do software 
SISVAR.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tratamento
Temperaturas

P-Valor CV
25 30 35

PC
T1 6Ab 47Aab 64.75Aa 0.0148 62.19
T2 21.25Ab 82Aa 80.85Aa 0.0137 62.19

G (%)
T1 99.5Aa 99.75Aa 98.75Ba 0.2093 0.82
T2 99.5Aa 100Aa 100Aa 0.3976 0.82

IVG
T1 35.02Ab 56.12Ab 64.66Aa 0.0146 27.35
T2 43.58Ab 74.29Aa 72.05Aa 0.0184 27.35

Tabela 1 - Primeira contagem de germinação (PC), Germinação total (G) e Índice de velocidade de 
germinação (IVG) da moringa com a utilização da quebra de dormência por escarificação manual (T1) 

e sem a utilização da quebra de dormência (T2).

Na primeira contagem as maiores porcentagens de germinação ocorreram nas 
temperaturas constantes de 30º e 35º para os dois tratamentos P<0,05. Para a germinação 
total, não foi observado diferença significativa entre os tratamentos ou as temperaturas 
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avaliadas, no entanto, nas temperaturas mais altas houve 100% de germinação no 
tratamento sem o uso da escarificarão manual.

Em relação ao índice de velocidade de germinação, não houve diferença estatística 
entre os tratamentos. No entanto, as temperaturas mais altas promoveram maior velocidade 
na germinação da moringa.  De acordo com Amaral & Paulilo, (1992) em temperatura mais 
baixa, dada a redução do metabolismo, a semente pode germinar em período mais longo. 
Por outro lado, dentro de certos limites, em temperaturas mais elevadas, a velocidade 
de absorção de água e das reações químicas é maior e, as sementes germinam mais 
rapidamente (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000).

O potencial germinativo das sementes de moringa, não sofre consequências quando 
estas são expostas à altas temperaturas, isso se deve pelo fato de ser uma cultura 
adaptada a diversas condições climáticas, especialmente em regiões de clima seco.

Temperaturas abaixo da ótima tendem a reduzir a velocidade do processo germinativo 
expondo as plântulas por maior período de tempo a fatores adversos, podendo levar a 
redução no total de germinação (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000).

Os resultados de germinação obtidos comprovam as informações de Borges e Rena 
(1993), os quais afirmam que para a maioria das espécies tropicais, a temperatura ótima 
situa-se entre 30° e 35 °C, no entanto, a temperatura adequada para a germinação de 
sementes de espécies arbóreas nativas vem sendo determinada por alguns pesquisadores.

4 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se que a utilização da quebra de dormência por escarificação não mostrou 
aumento significativo na taxa de germinação, e as temperaturas de 30º e 35º apresentaram 
melhores parâmetros germinativos para as sementes de moringa.
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